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Na nova Igreja Matriz
Dado ao adiantamento dos 

trabalhos, segundo nos informou 
o revmo. Vigário Pe. Salustio 
Rodrigues Machado, as soleni- 
dades da Semana Santa serão 
celebradas na nova Igreja M a­
triz.
Todos os esforços foram envidados 
para que fossem celebradas tam­
bém as cerimônias de Natal e 
Fim de Ano. mas diante da 
escassez de material não foi 
possível.

Porém, a Semana Santa será 
na nova Igreja Matriz.

Colação de grau dos 
Licenciandos Len 

çoenses
A colação de grau dos licen­

ciandos do Ginásio do Estado, 
«Geraldo de Barros» desta cida­
de, no Ubirama Tenis Clube, 
constituiu relevante nota nos 
nossos meios sociais.

Ás cerimônias estavam presen­
tes autoridades federais, esta­
duais c municipais, professores 
do ginásio, professores e Dire­
tor do Grupo Escolar «Espe­
rança de Oliveiras, familias dos 
formandos e numerosas pessoas 
do nosso escol social.

O programa que se constitiíiü 
de declamações, poesias, cantos e 
musica. encerrou-.se com um 
brilhante discurso do Pe. Salus­
tio Rodrigues Machado, para- 
ninfo da turma.

A convite do prof. Waldemar 
Freitas Rosa, diretor do Ginásio 
«Geraldo de Barros, formavam a 
a me&a: sr. Gino Bosi, Prefeito
Municipal; sr. Lidio Bosi, cole­
tor federal, prof. Francisco Nasc 
cimento, diretor do Grupo Esco­
lar «Esperança de Oliveira; Pe. 
Salustio Rodrigues Machado, sr. 
Virgilio Capoani, prefeito eleito 
nas eleições de 14 de outubro; sr. 
Paulo da Silva Coelho e prof 
Marcelino Queiroz, lente, de di­
versas matérias em nosso e.sta- 
bclecimento de ensino secundário.

Jardim Publico
Segundo temos conhecimento, 

o primeiro serviço do programa 
da administração do sr. Virgilio 
Capoani, será a reforma do jar­
dim ou seja a Praça da Ban- 
deir.a

Falta chuva para a 
nossa lavoura

flté o momento de formular­
mos a presente nota a queixa e 
de que está faltando chuva pa­
ra a lavoura do nosso mimicipio, 
não obstante a mesma não estar 
sofrendo grandemente.

Falecimento
Sartolomeu Coneglian

No dia 25 do corrente, com 
a idade de 87 anos, faleceu, nes­
ta cidade, o  sr. Bartolomeu Co­
neglian.

O extinto, que era um dos 
mais antigos peninsulares que 
se transferira da Italia para 
Lençóis Paulista, era chefe de 
uma Tamilia há loijgo,« anos ar­
raigada entre nos.

Era progénifor do sr. José 
(.'oneglián, casado com d. Te- 
reza Pregnaca Coneglian; sr. 
Hermenegildo Coneglian, casado 
com d. Trânquila Segala Gone- 
giian; sr. Vitorio Coneglian, 
casado com d. Leonilda Pregná- 
ca Coneglian; sr. Alberto Cone­
glian, casado com d. Otavia 
Momo Coneglian; sr. Pedro 
Coneglian; d. Aspasia Conegliari, 
casada com o sr. Romeu Breda; 
d. Angela Coneglian, casada 
coni o sr. Antonio Segala.

Deixa, ainda o extinto, com 'i 
membros de sua familia o sr. 
Pilado Momo, 51 irefos e 58 
bisnetos' ■'

Os restos inortais do sr. Bai- 
tolomeu Coneglian deiam-se no 
dia subsequente, ás 9 horas, 
saindo o ferctro da rua Siqueira 
Campos, para o eemiterio local, 
com grande acon’panhaireF!to.

.Assinem a «Coleção
SaiaiVa>> Agente nesta cidade |

H ERM IN IO  lACON ! a U líg O S

"  Õ '€’co deseja
Boas Festas aos seus

- a s s i n a n t e s

D r. A ntonio Tedesco
M É D IC O

C í n i c o  ç e ro  - O p e ra çõ e s  - P a r to s  

Ru.a FlorianoPeixoto, 345 - I ENÇÓIS P.AULISTA ■ hone, 61

Com entando
A lexan d r«  C h it ta

O governo, não só do Estado como o Federai, está grande­
mente preocupado com a diminuição alarmante da produção dos 
generos de primeira necessidade. E para por termo a esse decrés­
cimo tão assustador, as partes competentes estão delineando 
planos de assistência ao pequeno produtor, incentivando-o e dan­
do lhe meios pecuniários para o desenvolvimetíto das suas ativi­
dades agrícolas.

Mas, o pequeno lavrador e sendo este de ceretus, geralmen­
te, logo de inicio ás suas colheitas, esbarra com certos fatores de 
ordem natural, que osobrigaa dispor dos seuf produtos antes que 
estes alcancem preços compensatórios.

Batatas, cebolas, milho e feijão são justamente os generos que 
menos resistem ao armazenamento, devendo ser expostos ao mer­
cado á medida que forem colhidos.

E dai surge uma concorrência de reduzi-lo^ a i ns pieços de 
não carresponderem ao valor do café, açúcar e artigos de produ­
ção industrial, caraterizando, assim, um certo desiquilibrio entre 
cerealistas, de um lado, açucareiros, caíeeiros e industriais de 
outro.

E diante de uma contingência que reduz os produtores de 
cereais a um ganho minimo, manifesta-se o fenomeno dos latifún­
dios. Os pequenos agricultores não hesitam vender suas proprie­
dades a canavieiros e cafeeiros, dirigindo-se para as cidades, onde 
depois, encontram grandes dificuldades em desenvolver suas ati­
vidades no comercio ou na industria que requerem capacidade 
fecnica.

E não poucas vezes, resulta que suas economias são mal em­
pregadas, obiigando-se, depois, ingressarem á lavoura novamente 
como camaradas e colonos, mas não já velhos cerealistas e sim 
defensores do cultivo da cana e café.

Portanto, o pensamento do governo em «ncentivar o desen- 
volvimento da produção dos generos de primeira necessidade, na­
da conseguira, enquanto não forem moderados os avultosos lucros 
anuais de certas atividades agncolas e industriais.

Na marcha atual, não havera outra alternativa; o desaparecí 
merto total dos chamados pequenos em todos os setores, ou a 
moderação dos espantosos lucros, que conduzem a um íó  domínio 
ecdnomico, como, alias já se vem verificando.

Com o atual estado de cousas, a situação, quanto aos gêne­
ros de primeira necessidade, será cada vez mais precaria, lev?nco 
a vida a desiquilibrio completo.

presépio
Atendendo à amável conuite 

que nos ftz o Sr. Miguel Pa- 
lombo, chegámos sexta-feira pas­
sada até sua residência, onde ti­
vemos realmente, um momento 
de cnlévo e satisfação ao pre­
senciarmos o Presépio de Natal 
que tão artísiicainente armou. 
CoMflifui sem díiuida, um tra­
balho que ressalta o esmero e 
a devoção do Sr. Miguel, pois o 
presepio foi eletricamente ilumi­
nado e muito bem ornamentado, 
apresentando o episódio dos 
tres Reis Magos, quando da sua 
ida a Belém para adorarem o 
Menino Jesus.

Agradecemos o convite e apre­
sentamos-lhe os nossos para­
béns.

Reconhecido pelo 
Brasil

Rio, 27, Comunica-no.^; o Ita- 
marati;

«O governo brasileiro, em 
data de 26 do corrente, reco­
nheceu o nouo goveino da 
Siiiai.

O Baile de Formatura
Realizou-se no Dia de Nat; L 

nésta cidade, o Baile de Forn ■ 
turados licenciandos do Gir.íuio 
Estadual «Geraldo de Bari of , 
o qual constituiu acontecin enfo 
de marcante relêvo em nos;o 
meio social. O traje de gala 
emprestou oo baile um ambien 
te essencialmente aristocrático e 
o iftmo armonioso do jaz Lidt r 
de Jaú muito convidou, motivo 
pelo qual esteve devéras anima­
díssimo. Assim pois, o encerra­
mento das solenidades de for­
matura dos ginasianos de 1951,. 
digno de todo aplauso, reves- 
fiu-se de brilho impar e puia- 
mente festivo.

Conflito no Egito
Cairo 27 — Sérios distúrbios 

veriffcaram-se hoje em Alexandria 
entre estudantes e policiais, em 
sinal de protesto contra a no­
meação de dois conselheiros 
«pró-ocidente» pata o rei Farouk- 

Todas as universidades, bem 
como escolas secundarias foram 
fechadas a fim de evitar novos 
distuibios.
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C lín ic a  geral de a d u lto s  e c r ia n ç a s  -- C iru rg ia  
D oenças do Ouvido, N ariz e G a rg a n ta

P a rto s

Ex-interno por concurso do Pronto Socorro õo Riô  ôc loneiro — Ex-interno por 
concurso òo materniòode do Hospital São Francisco de flssís ò cargo do Dr. 
Bguinago — Ex-intcrno residente da Coso ôc ^aúde S ão lorge ( Rio de lanelro)

\ .^ t Í lA a y ' Tone, 48 - Lençóis - Paulista * Est. de São Paulo

Ao senhor Lisser
As grandes guerras existem i racteristico, procurando uma té-

porque ús h imens nao querem 
se entender. Tendo eu fomen­
tado uma bripcadcira pelo E ’co. 
iulguei ciar á cidade, ás moças, 
mesmo encabeçada por muitas 
delas que queriam ver a manei­
ra como o senhor Lisser se ma­
nifestava, nunca juiguei que eie 
levasse tãosériamente a brincadeã- 
ra por um lado que nada tem a 
ver com assuntos, cuja lingua­
gem ele bem demonstrou quem po­
de ser. Não estou maguada por ele 
verme c!ás'^ificado de mulher de 
esquina, porque ele bem sabe 
que não sou. mas, fiquei desi­
ludida, porque, embora não seja 
ele urn escritor, porem, um ho- 
rnen eu sei que ele é, e como 
o homem déve .ser digno do no­
me. fiquei triste .tendo peçdido o 
meu tempo com umo pessoa que 
uns a de termos indistintos e dese­
legantes. Em todas as cidades 
de interior, abusando de pseu- 
dônimosIj,moça.s,, e velhos . brin­
cam. boJindo com terceiros e 
isso é apenas para dar vida ao 
lugar, teirninando sempre ,as 
brincadeífas sem constragimento 
de ninguém. Ora, aqui. corn um 
Lisser que há tantos anos vera 
tomando uma coluna do jornal- 
sinho da cidade, deu-se o caso 
dele não querer compreender 
uma brincadeira e levar a ques­
tão para um campo que nada 
fem a ver.

Voce, Lisser. no seu dc.safôgo, 
deu os sitiais exatos do seu ca ­

se que merece cuidado, porque 
pode estar enganado com os 
seus cálculos.

Eu de fato errei, porque nun­
ca .se deve dar inicio á uma 
dessas brincadeiras sem primei­
ro pisar era terreno firme. Peço 
desculpas senhor Lis.ser pelo 
trabalho e aborrecimento que 
lhe causei. Sempre tudo seive 
de lição. Victor Hugo diz em 
muitos, de seus livros, que a 
mulher seja ela qual for e em 
qualquer circunstancia, déve ser 
respeitada e admirada, mas, cie 
é Victor Hugoi

Aqui me despeço do senhor 
Lisíer. . desejando-lhe um pros- 
peto ano novo.

FEIA

Companhia Fa\ú\sta de 
Porca e Luz *

A V I S O
Achando-se normalizada a va­

zão dos rios qiic -ãlimeritani as 
j nossas usinas hidroele.bicas, es- 
j (a Companhia, após o.s devidoS' 
I entendimentos com a Inspetoria 

de Serviços Públicos do Estado 
de São Paulo, tem o prazer de 
comunicar aos seiihoies consu­
midores de força mo-^
triz que fica suspenso tempora- 
riantente o racionamento de 
cnergfia eletrica.

crava-

çoeS em c/]è/s, estojos, esquei^

res, canivetes etc. procurem

U RIS PACCOLA

Rua Tibir'ça — - n.o Ó1I 

1 EníÇO’1S Pa ULíSTA

Agradecimento e 
Convite

A FAM ÍLIA CONEGLIAN

Vem agradecer penhorada 
todos que a confortaram, por 
ocasião do falecimento do sau­
doso Bartholomeu Coneglían e 
que acompanharam os" seus res­
tos mortais até a ultima morada.

Outrossim convida para a 
missa de 7.o dia que será cele­
brada, na Matriz local, ás 8 ho­
ras no dia 31 do corrente, se­
gunda feira.

Por mais este ato de religião 
c caridade sua imorredoura gra­
tidão.

Lençóis Paulista, Dezembro de
1951.

Cilie Guarani
Será exibido hoje, em duas 

retumbantes sessões, na tela do 
Gine Guarani, com Gregory 
Peck, o colossal filme

C E'U  AM ARELO 
Este filme será exibido tam­

bém amanhã em uma única ses- 
sãs, às 20 horas.

A n u n ciem  n e ste  JO R N A L

Estudo quimico da 
mulher

Simbolo — Mu.
Peso atomico — aproximada­

mente 54.
Ocorrência — encontrado onde 

quer que exiáta homem.
Obtenção — com agua benta 

e pretoria. Antiga mente foi obti­
do partindo-se de uma costela, 
segundo a conhecida «SÍN TESE 
D E ADAOv.

Propriedades fisicas. — solida, 
de forma mais ou menop atraen­
te, suave ao tacto. Cor variavel- 
Sabor muiío: agradavcl. Insolú­
vel na aguã- Ferve com quasi 
nada: congela-sc a qualquer ins­
tante: derrete-se quando ade­
quadamente tratada.

Propriedades quimicas — Tem 
grande afinidade pelo Au, Ag c 
Pt. e outrosí metais nobres, bem 
como para com as pedras pre­
ciosas em g ca l. Quando pura 
se combina e quando impura 
mistura-se. Elemento poH-valente. 
Pode reagir violentaménte sob 
a ação do álcool ou torna-se es­
verdeada quando colocada ao 
lado de um especie de melhor 
aspecto. Auto reação. Extrema­
mente explofeiva, sendo portanto 
perigoso o seu manuseio por 
mãos inexperientes.

Usos — Altamente ornamen­
tal, util como tonico para elevar 
os espíritos deprimidos. Excelente 
agente igualador da distribuição de 
riquesas. E ’ um dos agentes mais 
eficazes na redução das rendas. 
Catalizador negativo na acumu­
lação de fortuna. Em muitos ca­
sos oxridante (redutora). Toxico 
dos corações.

(Transcrito do Jornal dos 
alunos da Escola de Medicina 
do Rio de Janeiro).

Faça uma assinatura âa Coleção 
Rosa com o agente nesta cidade 

H ERM IN IO  JACON

»dnco Nadonal da Cidade 
de São Paulo S ,A
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Ex-interno por concurso ôo Pronto Socorro tio Rio õe loneiro — £x-interno por 
concurso àa íDatemíâaâe ôo Hospital São Froncisco âe flssis ò cargo òo Dr» 

Ex-interno resiàente àa Coso àe Saúàe São lorge (Rio ôe lanelro)Bgüinagg
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Ao senhor Lisser
As grandes guerras existem 

porque os h )mens não querem 
se entender. Tendo eu fomen­
tado uma bripcadeira pelo E ’co. 
iulguei dar á cidade, ás moças, 
mesmo encabeçada por muitas 
delas qüe queriam ver a manei­
ra como o senhor Lisser se ma­
nifestava. nunca juígueí que ele 
levasse tâosériamente a brincadei­
ra por usn lado que nada tem a 
ver com assuntos, cuja lingua­
gem ele bem demonstrou quem po­
de ser. Não estou maguada por ele 
verme c!ás'íificado de mulher de 
esquina, porque ele bem sabe 
que não sou, mas, fiquei desi­
ludida. porque, embora não seja 
ele urn escritor, porem, um ho- 
rnen eu sei que ele é, e como 
o homem déve .ser digno do no­
me, fiquei triste tendo pcçdido o 
meu tempo com umo pessoa que 
uns a de termos indistintos e dese­
legantes. Em todas as cidades 
de interior, abusando de pseu­
dônimos,, moça.s,. e velhos .brin­
cam, bolindo com terceiros e 
isso é apenas para dar vida ao 
lugar, terminando sempre as 
brincadeifas sem constragimento 
de ninguém. Ora. aqui, corn um 
Lisser que há tantos anos vem 
tomando uma coluna do jornal- 
sinho da cidade, deu-se o caso 
dele não querer compreender 
uma brincadeira e levar a que.*̂ - 
;ão para um campo que nada 
fem a ver.

Voce, Lisser. no seu dc.safôgo, 
deu os sinais exatos do seu ca-

uma té- 
porque 

com os

racteristico, procurando 
se que merece cuidado, 
pode estar enganado 
seus cálculos.

Eu de fato errei, porque nun­
ca SC deve dar inicio á mna 
dessas brincadeiras sem primei­
ro pisar em terreno firme. Peço 
desculpas senhor Lisser pelo 
trabalho e aborrecimento que 
lhe causei. Sempre tudo seive 
de lição. Victor Hugo diz em 
muitos, ' de seus livros, que a 
mulher seja ela qual for e em 
qualquer circunstância, déve ser 
respeitada e admirada, mas, ele 
é Victor Hugo!

Aqui me despeço do senhor 
Lisser. desejando-lhe um pros- 
g^ío ano novo.

 ̂ FEIA

Agradecimento e 
Convite

I A FAM ÍLIA CONEGLIÀN

] Vem agradecer penhorada
1 todos que a confortaram, por 
• ocasião do falecimento do sau­

doso -Bartholomeu Coneglían e 
1 que acompanharam os* seus res- 
, tos mortais até a ultima morada, 
j Outrossim convida para a

missa de 7.o dia que será cele­
brada, na Matriz local, ás 8 ho­
ras no dia 31 do corrente, se­
gunda feira.

Por mais este ato de religião 
e caridade sua imorredoura gra­
tidão.

Lençóis Paulista, Dezembro de
1951.

Co m pan hia Pa i' 1 i sta de
Forca e Luz I

• ,

A V I S O
Achando“St normalizada a va­

zão dos rios que .ãlimenfam as 
nossas usinas hidrotle.bicas, es- 
(a Coropanbia, apó.s o.s devidoS' 
entendimentos com a Inspetoria 
de Serviços Públicos do Estado 
de São Paulo, tem o prazer de 
comunicar aos senhoies consu­
midores de força ino-̂
triz ,que fica suspenso tempora- 
riaritente o racionamento de 
cneroia eletrica.

cr a V ac­

ções en: cqèis, estojos, esque:

ros, canivetes etc. procurem

U RIS PACCOLA

Rua Tibirça - -  n.o 911

! EnjÇO’1S Pa Uü STA

Cine Guarani
Será exibido hoje, em duas 

retumbantes sessões, na tela do 
Gine Guarani, com Gregory 
Peck. o colossal filme

C E ’U AM ARELO 
Este filme será exibido tam­

bém amanhã em uma única ses- 
sâs. às 20 horas.

A n u n ciem  n is t e  JO R N A L

Estudo quimico da 
mulher

Simbolo — Mu.
Peso atomíco — aproximada­

mente 54.
Ocorrência — encontrado onde 

quer que exiáta homem.'
Obtenção — com agua benta 

e pretoria. Antiga mente foi obti­
do partindo-se de uma costela, 
segundo a conhecida «SÍN TESE 
D E ADAOv.

Propriedades fisicas. — solida, 
de forma mais ou meno? atraen­
te, suave ao tacto. Cor variaveL 
Sabor muitO: agradavcl. Insolú­
vel na aguá- Ferve com quasi 
nada; congela-se a qualquer ins­
tante; derrete-se quando ade­
quadamente tratada.

Propriedades quimicas — Tem 
grande afinitlade pelo Au. Ag c 
Pt. e outrosI metais nobres, bem 
como para com as pedras pre­
ciosas em ge’’al. Quando pura 
se combina e quando impura 
mistura-se. Elemento poli-valente. 
Pode reagir violentaménte sob 
a ação do alcool ou torna-se es­
verdeada quando colocada ao 
lado de um especie de melhor 
aspecto. Auto reação. Extrema­
mente explobiva, sendo portanto 
perigoso o seu manuseio por 
mãos inexperientes.

Usos — Altamente ornamen­
tal, util como tonico para elevar 
os espirites deprimidos. Excelente 
agente igualador da distribuição de 
riquesas. E ’ um dos agentes mais 
eficazes na redução das rendas. 
Catalizador negativo na acumu­
lação de fortuna. Em muitos ca­
sos oxidante (redutora). Toxico 
dos corações.

(Transcrito do Jornal dos 
alunos da Escola de Medicina 
do Rio de Janeiro).

Faça uma assinatura âa Coleção 
Rosa com o agente nesta cidade 

H ERM IN IO  JACON

'anco Nacional da Cidade 
de São Paulo S;A

M a tr ia s
PC-NDADO EM 1924

= São Paulo
Ru.i Sâo Bento n.o 341 — Caixa Postal 1611 e 23 D 

Telefone — .3-4101 (Réde Interna) — Eud. Telegráfico: DüCOR

A gên cias U r b a n a s :

Capitol e R ese ru as------- Cr.$ 61.600.000,00
Hir.Ls 
CTONTRAr. 
I A l’A
I.i 2

Avenida Celso Garcia n.o 503 
Rna Marconi n.o 45 
Rua Cinciiiato Pomponetn.o 187 
Rua Floréncic de .Abreu n.o 757

IC IM'’. .TANEí R ')
F i l ia i s :

- — SANTOS —  C U RITIBA

A g ê n cia s :
Barra iWt.rsrt (Ksf. Jo  Rio) — Botucatu — Cambará (Est, do Paran^ 
CrtIrlJJiIl,'l̂ . Cruzeirt — .I.shotir.abal — Jao.areí — Jad  — I.«nçóit Paulista 
.r.-̂ rena -  Mogi das C ruze.s — .Mogi Mirim —  Paraguaçá Paulista — Pinha)

c d».a Píosidente Pnidrrit'* — S.anta Cruz do Rio Pardo — Santo- 
,\i)(!re - :-̂ erfãu7,i.’)ho T:u!Í.>a(é

T ôclas as  O p erações B a n c á r io s
DESCONTO — CAUÇÃO COBRANÇA

VALORES
D EPÓ SITO CAMBIO

Serviçíi de Coíres de Aluguel na Matriz 
C O R RESPO N D EN TES EM TÓDAS AS PRAÇAS DO PAIS 

E  DO E X T E R IO R

'^fncia em Lençóis Paulista \ Rua 15 de Novembro, 761
(Prédio Próprio)
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i  ̂ * i
f ie v e n d o  o  rheu A 'lbnm  i d e i

í  rPCWíSiaifõfei, /n.xfwyimi ■ 5 7 , t ç f r c '  
^ouffas ■

*Hu jyo.^o J c  iio ce  p o r c;|^sa: 
d a  sua  mSísíênc/a»', '  ” ’ '

Hu, en tão , d e s e ja r ia  a c r e s c en -  
. tar ág u e le  ç s ^ y ío ' «O n rfe e^íá o 
‘*ci>rãção~<ia ^mulher qú e  /ortjüu/ou 

.A ^p4g'ina 3 7  <io m eu A ’\butn.,de., 
r e c o r d a ç õ e s h .

A m or d e s a h r o c h a á o  p e la  in ­
s istên cia  e n ão  por v on fad e 
ab so lu ta  d o  co ra çã o . -

E xiste?  N ã o . p o is , o  c é r e b r o  
im p era  p o r  in flu en c ia  d e  uma 
fo r ç a  ex tern a , p^ o^ hai^ ndo, p o r ­
tanto. o  sen tim en to  q u e  su rge  

^m é. ■■ ■-'- ■ « ' ■
> ■■  ̂i, j ' >.

‘ . i, LISSEK .

ASSLNE.M, IJ5IAM %,  
f*ROPAGl?KM ‘ O R’Cí'v

^  . K- ^
Rfôotor-fhefer^fHermitnio locon;

i~ - • t-» '• -> SuptrihtfRdtntc: ftdwto PmIcoI»

Diretor: flLEXflnDKE fHlTTO

ANO X IV
«lÈpn I • ninmM

I*et^óis Paulista, 30 dg Dezembro de 1951

Ani versa rŴs
_ -FA ZEM

H o ie  ..-rs, meoina M^ria .Ver- 
ginia Capoani; srt^. LeonÜda 
Capoani; jovem EnXb Giacomini.

Amanhã — sr. Sebastião Lo­
pes Pinheiro; jovem Reyoaldo 
Galvão Gampelo; jovcra Cid 
ConêgRan.'
- Dia 1.0 — menina Ernestina 

Emiliano, filha do sr. Pedro 
Emíliano; sr. Marcelino Dayrel 
,Queiroz; ,sra. Maria Conceição 
*Cimó. esposando sr. Paulo Cimó. 
,.íDia 2 — menina Maria Elvi- 
ra Andreolj, fiJha do sf. D ante 
Andrioli; sr. Antonio de i Mattos, 
residente cm Bauru, ;>?• , :

•t—
Dià 3 — sr. ^gfiro 0rsi, só­

cio geiente da [firma Zillo.
« : D í4 .4 — jjovem-AbiHo Lazari.

^ ia  5 — jovem E'do^ Cone-:,. 
glian; 'sra. Cohcheta M. í^aàolar 

■sr.ív Bvaristo Molina. residente 
.jcm bondriaa. < ■

p i  -f r-’ rr~-"
. Baile de Posse

; Segundo aos consta, deverá 
ter lugar no dia 5 de janeiro p. 
futuro, nos salões do Ubirama. 
Tcnis Club. o «Baile de Posse» 
em homenagem aos candidatos 
eleitos pela chapa PSP-PSD . 
Abrilhantará o mesmo a Orques­
tra Mauro de Campos de Bauru

Núzn«ro 711

Agradecimento
1 •' Bemardino- Aívès tciíc^ alcan­

çado... pela. intercessão.de Nessa 
Senhoi^ da Piedadje,. a graça d'e 
se ver l̂ívre de uma grave enfer­
midade sem Séi' 0?6ctiíft'3hterven- 
ção/Cirúrgica, vem tornar publi­
co seu agradecimento com a pro­
messa de publicação feita por 
Maria Francisca Alves.

O anúncio é ? fonte de 
riqueza nos negócios. 

Anuncie, pois no “Eco” e 
verá seus negócios progre> 

,direm ràpidamcnte.

■ í . ! ; > • I

GARRtDO OLIVEIRA* CIA. LTDA
î ;

Concessionários S T U D E B A K E R

l ]

Oi

/ «g»?-»
I  V t

■ 4í> TTO H. P. * ,
• ^  -inu

Cé*nL( I c«?iv«n4<«inc(

__

r HA J
.ãU.11

Modelo 1951 ■j

í t ( 1 ^

PEÇAS A S S I S T Ê N C I A  M E C Â N IC A
Rua 15 de Novembro, 532 - Lençcís Paulista


